
Mulheres de Axé
Lutas, histórias e desafios



Solange Machado

• Mulher negra, filha da Irene, 
esposa do Emerson, mãe do 
Kaique (30) e Kaio (23), avó 
da Katarina (3)

• Periférica, mãe de santo, 
corintiana, petista e ativista do 
movimento de mulheres e 
movimento negro

• Gestora de projetos sociais, 
culturais e técnicos



LUTAS







Meados do século XVI (por volta de 1550), com o início da colonização e o 
tráfico de africanos.

Aproximadamente 300 a 350 anos de escravidão legal.



“Aquele homem ali diz que é preciso ajudar as mulheres a 

subir numa carruagem, é preciso carregar elas quando 

atravessam um lamaçal e elas devem ocupar sempre os 

melhores lugares. Nunca ninguém me ajuda a subir numa 

carruagem, a passar por cima da lama ou me cede o 

melhor lugar! E não sou uma mulher? Olhem para mim! 

Olhem para meu braço! Eu capinei, eu plantei juntei palha 

nos celeiros e homem nenhum conseguiu me superar! E 

não sou uma mulher? Eu consegui trabalhar e comer tanto 

quanto um homem – quando tinha o que comer – e 

também aguentei as chicotadas! E não sou mulher? Pari 

cinco filhos e a maioria deles foi vendida como escravos. 

Quando manifestei minha dor de mãe, ninguém, a não ser 

Jesus, me ouviu! E não sou uma mulher?

Sojourner Truth
29 de maio de 1851, durante a Convenção 
dos Direitos da Mulher de Ohio









A HÍSTORIA 
DE IRENE





“Não é a violência que cria a cultura, 
mas é a cultura que define o que é 
violência. Ela é que vai aceitar violências 
em maior ou menor grau a depender do 
ponto em que nós estejamos enquanto 
sociedade humana, do ponto de 
compreensão do que seja a prática 
violenta ou não.”
Luiza Bairros, doutora em Sociologia 
pela Universidade de Michigan e ex-
ministra da Secretaria de Políticas de 
Promoção da Igualdade Racial da 
Presidência da República (Seppir).

https://dossies.agenciapatriciagalvao.org.br/violencia/fonte/luiza-bairros/


Continuando...

• 1996 Iniciação no candomblé e a reprodução das 
violências;

• O preconceito religioso dentro de casa;

• A manutenção do silêncio como medida de 
sobrevivência;

• Amores, amigos e outras relações



DESAFIOS





Mulheres de axé 
continuam a 

conviver com:

• índices de racismo religioso e violência outras 
violências aterradores;

• discriminações variadas no mercado de trabalho e 
outros setores da sociedade; 

• partidos políticos que são espaços masculinos e 
masculinizados, nos quais é dificílimo 
encontrarmos mulheres de axé (seja em 
quantidade, seja em qualidade);

• universidades que já se constituem em espaços 
“feminizados”, mas também muito conservadores, 
sobretudo no que tange aos valores religiosos; 

• governos que quando incorporaram a temática do 
combate ao racismo religioso, o fazem a partir de 
uma lógica superficial (aspecto explicitado pelo 
orçamento pífio que as áreas de governo referidas 
ao tema recebem).



Estamos ou chegaremos aos 70 anos?
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MULHERES DE AXÉ

O grande desafio é propor, articular e implementar propostas consequentes 

que estejam afinadas com um projeto radical de superação do racismo 

religioso. Paulatinamente, o movimento de mulheres de axé vem sinalizando 

para iniciativas fundamentais para garantir nossos direitos e proteção.



Obrigada

• oyalelase@hotmail.com

• 11990212772

• https://www.linkedin.com/in/solange-machado-10a3767a/

• @solmachado76
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